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RESUMO
Introdução: Os portadores de sofrimento mental são vistos nos serviços de saúde como pessoas difíceis de lidar e perigosas. Isso influencia o seu acolhimento pela atenção primária. Objetivo: conhecer os sentidos presentes nas práticas discursivas dos enfermeiros de Estratégia Saúde da Família relacionadas ao acolhimento de pessoas em sofrimento mental. Metodologia: O estudo é de natureza qualitativa e usou o construcionismo social como perspectiva teórica. A coleta de dados foi realizada, por meio de entrevistas semi estruturadas, com 13 enfermeiros de diferentes ESF. Resultados: Após análise dos dados, identificou-se três categorias: Refletindo sobre o papel da atenção primária na assistência ao portador de sofrimento mental; acolhendo o portador de sofrimento mental; as dificuldades na prática do acolhimento. Conclusão: O relacionamento entre profissionais e usuários durante o acolhimento é marcado pela coexistência dos dois modelos assistenciais. Nesse embate, as práticas discursivas e as produções de sentido irão fortalecer um ou outro modelo e poderão trazer modificações em conteúdos relacionados ao cuidado do sofrimento mental em nossa sociedade.
Palavras-Chave: Acolhimento; Saúde mental; Relações enfermeiro-paciente

ABSTRACT
[bookmark: _GoBack]Introduction: The mental patients have been see in health services as people difficult to relationship and dangerous. This influences your reception for primary care. Objective: to know the meanings present in the discursive practices nurses of the Health Family Strategy related to User Embracement of people suffering mental problems. Methodology: The study is qualitative and used the social constructionism like a theoretical perspective. Data collection was conducted through semi-structured interviews with 13 nurses from different Health Family Estrategy. Results: After analyzing the data, we identified three categories: Reflecting on the role of primary care in the care of mental suffering; welcoming the mental suffering; difficulties in practice the host. Conclusion: The relationship between professionals and users during the host is marked by the coexistence of the two care models. In this clash, the discursive practices and sense of productions will strengthen one or another model and may bring changes in content related to the care of mental suffering in our society.
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